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“Quando ele diz que me ama, só significa que me ama nesse momento particular. Como as promessas que nunca cumpre. Por que me tortura assim?”

Eva Braun (Diário, 1935)


Capítulo I

––––––––

Adolescência alemã

No dia 11 de novembro de 1918 terminou a Primeira Guerra Mundial, na qual Frederick Fritz Braun, pai de Eva Braun participou como soldado.

A pequena Eva, que havia nascido em 6 de fevereiro de 1912 em Munique, não sentiu muito a ausência do pai, que ficou quase cinco anos longe de casa, porque era muito pequena.

E suas irmãs, Ilse, três anos mais velha que Eva, e Gretl, três anos mais nova, também não sofreram muito com a ida forçada do pai à frente ocidental, onde enfrentou ingleses, franceses, norte-americanos e outros aliados, vários deles exóticos. Como contou posteriormente o próprio Fritz, os hindus e os neozelandeses de origem maori eram tão letalmente simpáticos aos soldados do kaiser quanto os negros norte-americanos, alguns dos quais apresentavam-se para lutar nas trincheiras vestidos com sobrecasaca por cima do uniforme e cartola em vez do capacete de aço, entre risadas e ameaças insólitas. Exibiam, por certo, uma característica tão temerária, que os oficiais alemães premiavam aliviados os franco-atiradores sob suas ordens com mais cerveja e cigarros os que abatessem um soldado africano antes de um oficial inimigo.

Foi a mãe de Eva e esposa de Fritz Braun, de nome Franziska Fanny Kronberger, quem absorveu todo o impacto emocional, mas principalmente o econômico, com a partida e a ausência do marido.

E foi tanto o seu sofrimento, agravado pela forte carestia dos alimentos, que afetou a Alemanha enquanto durou o conflito armado, que ela se ocupou pessoal e obsessivamente para que, ao voltar da guerra, seu marido continuasse a ter o emprego que tinha antes de partir.

Com essa determinação e uma expressão grave no rosto, apresentava-se quase semanalmente no pequeno instituto de ensino de Munique onde seu marido, antes da guerra, lecionava noções básicas de Comércio e Administração aos jovens estudantes matriculados no instituto que queriam obter uma educação técnica.

Fanny Kronberger insistia sempre em falar com o diretor ou gerente ou com qualquer responsável pela gerência. 

E quando era recebida, às vezes, depois de esperar de duas a quatro horas, período em que se dedicava a bordar e ler com a mesma placidez tensa que fazia em casa, não desistia até conseguir arrancar de seu eventual interlocutor ou interlocutores a promessa de que quando seu marido regressasse, recuperaria seu emprego.

E assim foi, em plena catástrofe social do pós-guerra na Alemanha, onde praticamente nenhum homem dispensado ou que voltava das trincheiras e dos quartéis, tinha trabalho, multiplicando-se a infelicidade, a fome e o desespero por todo o país que Fritz Braun conseguiu, desde o primeiro dia depois do armistício, e durante anos, levar dinheiro mensalmente às suas três filhas e esposa, graças ao exíguo salário que recebia dessa instituição docente, para a qual, de fato, retornou, como prometeram a Fanny.

Era algo extraordinário possuir um emprego na República de Weimar, no início de 1919, após a derrota do império do Segundo Reich, e até praticamente o triunfo de Adolf Hitler, nas eleições de 1933, e a proclamação do Terceiro Reich.

A desordem econômica manifestava-se nos milhões de desempregados, despejados e mendigos, todos arruinados também pela hiperinflação, desemprego crônico, racionamento e ausência quase total de alimentos e remédios, que fazia milhões de pessoas vagarem como almas penadas pelo território nacional.

E nas vinte mil pessoas mortas por inanição nos primeiros anos do pós-guerra.

A jovem república também estava prostrada na ordem política, já que tanto a extrema direita como a extrema esquerda, junto aos independentes regionais, obscureciam-se, cada um a seu modo e a sua maneira, nesse regime oscilante entre o liberalismo, o absolutismo, o federalismo e a social-democracia. Esta última imperava precariamente, desde mais ou menos, o fim da monarquia guilhermina e dos revolucionários comunistas e espartaquistas de Kiel e Berlim, assassinados na maior parte pelos freikorps a serviço justamente do governo provisório social-democrata.




Estranho divórcio



Eva Braun, que não havia convivido com o pai entre 1914 e 1918, sentiu sua presença desde o primeiro momento que retornou, pois ganhava de vez em quando doces, jogos e roupas, coisas que antes era impossível possuir.

A menina se dava bem com os pais e com as duas irmãs durante a infância e a adolescência.

O lar dos Braun era considerado, com certa inveja por muitos amigos e parentes próximos, como um modelo de estabilidade. Entretanto, tinha razões subjacentes para que não fosse tudo um mar de rosas.

No terreno das crenças religiosas, por exemplo, havia tensão, pois Fritz era luterano não praticante e Fanny católica devota, gostava de se confessar e comungar nas missas, que ia todos os domingos, e das celebrações.

E também havia tensão entre as personalidades, já que Fritz era reflexivo, estudioso, tradicional, retraído e caseiro, enquanto Fanny tinha uma forte tendência a impulsividade, inovação, veemência e esportes. Gostava de sair aos fins de semana, algumas vezes para o campo para nadar ou patinar no lago e outras, à noite, para ir a uma festa depois de jantar em alguma cervejaria da moda na cidade.

Passaram-se vários anos pacíficos e tranquilos na vida dessas potências antagônicas adormecidas e de suas filhas.

Até que os conflitos deixaram de estar latentes para adquirir vitalidade sinistra. 

Pois os desencontros e discussões aumentaram gradualmente na casa de Eva entre marido e mulher. 

De tal forma que terminaram por afetar todo o ambiente familiar e atingir as meninas, que viveram um período desagradável de desequilíbrio e confusão durante dois anos, especialmente a partir de 1922.

Até que Fritz e Fanny resolveram se divorciar de mútuo acordo.

Para selar a paz. Em 1924.

Foi uma breve separação.

A sociedade alemã era, porém, muito baseada em moldes antigos e o divórcio era mal visto em todos os níveis e âmbitos, muito mais se os dois protagonistas, ou um deles, como nesse caso, era católico.

Além disso, a situação econômica do país, com desemprego massivo, pobreza e miséria estendendo-se sem cessar, não se recomendava, por razões práticas, a separação de quase nenhum casal, nem sequer do casal Braun-Kronberger.

O entorno familiar e social dos Braun tornou-se tão tenso que Fritz e Fanny, esgotados de dar explicações sobre sua vida marital e fartos de escutar conselhos que não pediram sobre as virtudes da convivência e os vícios demoníacos que trazem a vida solitária para homens e mulheres na idade madura, optaram por voltar a se casar pouco depois.

E casaram-se novamente, para alegria de suas filhas, parentes e amigos, que celebraram com fervor a decisão tomada, que era realmente singular, e também a modesta contribuição mensal de Fritz, a única com que contava a família.

Para começar uma nova vida autêntica, deixaram a casa herdada em Munique, que fora cenário e testemunha de desagradáveis brigas, e se mudaram para um apartamento mais moderno e alegre situado na mesma cidade, cheio de luz, flores e plantas, com encanamentos novos, pintura clara nas paredes e chão de parquet polido, enfim, um ambiente agradável para a convivência matrimonial e familiar.

Com o objetivo de manter as filhas ocupadas o maior tempo possível na fase mais séria das brigas domésticas, antes do divórcio, as inscreveram em uma academia para aprender arte, música e dança, aonde iam logo após a escola. E com essas mesmas atividades continuaram as jovens depois da reconciliação de seus pais.

Às montanhas

––––––––

Nesse lapso de tempo iniciado com a segunda convivência marital e a mudança para o apartamento do distrito urbano de Aubing, relativamente próximo ao curso do rio Isar, na região sudeste de Munique, em 1926, quando Eva tinha quatorze anos que ela começou a se concentrar nos assuntos de seu maior interesse e com mais vigor que antes, deixando de lado os outros que não chamavam sua atenção.

Os assuntos que mais a preocupavam eram cinco:

Dietas. Maquiagem. Ginástica. Roupas. Rapazes.

Eva Braun sofreu na adolescência de uma verdadeira obsessão para estar a todo momento bem vestida, algumas vezes de maneira elegantemente clássica e outras de maneira mentirosamente informal e moderna. Para ter uma aparência desenvolta, alegre e atual, como nos Estados Unidos, passava horas diante do espelho experimentando roupas casuais e ensaiando poses ad hoc, que copiava ou imitava das revistas de cinema e de moda, principalmente francesas, norte-americanas e inglesas que, de vez em quando, comprava em um quiosque próximo. Lá trabalhava um jovem ruivo de origem polonesa que havia emigrado da Cracóvia com a estranha crença de que, para ser pobre, coisa que seria na Polônia ou na Alemanha, preferia ser na Alemanha, embora não tivesse aprendido o idioma. Mas as quatro palavras que conhecia em alemão eram suficientes para se entender com Eva, que invariavelmente escutava ansiosa o vendedor, como se ele tivesse a resposta para o mistério insondável da condição humana. Ou pela menos da masculina.

-Bom dia, Fräulein –dizia-. Hoje chegou a revista Star de Londres. Muito boa. Só custa dois Reichsmarks.

-Quem saiu este mês? –perguntava Eva realmente interessada.

-Asta Nielsen.

-A dinamarquesa? 

-Sim. Saiu de camisola.

-Mas é morena... Eu sou loura.

-Sim. Mas ela mostra o corpo.

-É sério? Vejamos, vejamos.

E o rapaz polonês mostrava a ela as fotografias mais picantes das estrelas de cinemas, fora a mencionada e outras, que sempre eram “incríveis” para Eva por sua audácia, razão pela qual também comprava todas as revistas que o esperto a oferecia.

Tinha obsessão também para ter um físico “esplêndido”, como ela mesma assegurava, coisa que exigia muito cuidado com a alimentação. Motivo pelo qual, se ganhava algum peso, não parava de procurar em livros e revistas alguma dieta, por vezes absurdas e perigosas, que a faria perder peso.

E os rapazes eram “todos” bonitos e interessantes, incluindo os gordinhos e os baixinhos, pois, em sua opinião, cada um tinha um atrativo especial, e ela se sentia obrigada a chamar atenção de todos eles, sem exceção, fossem como fossem.

Para atrair a atenção dos rapazes, Eva contava também como os elementos naturais ou genéticos que a ajudavam.

Era muito magra e firme, sem gordura ou flacidez. Seu corpo era bem enxuto e possuía uma certa força interna que transmitia com movimentos articulados, enérgicos e elegantes. 

Não era uma jovem sensual e, portanto, não emitia mensagens corporais particularmente eróticas, mas, como seu pai dizia, transmitia mensagens que revelavam saúde, equilíbrio e higiene.

Tinha o cabelo louro liso, brilhante, volumoso, forte e longo, que caía suavemente sobre os ombros. Seus olhos azuis da cor do céu, grandes e redondos, eram complementados por densas pestanas muito escuras que, às vezes, davam a seu rosto uma expressão de mosca morta ou de vampira, indistintamente, e em geral atraía os jovens da sua idade e também alguns mais velhos.

E tinha ainda um sorriso com dentes brancos e pequenos, um tanto cruéis, como se estivessem dispostos apenas para rasgar carne, emoldurados por lábios finos quase sempre pintados em tons fúcsia em seu rosto.

Coisas que pôde comprovar ela mesma por muito tempo, dois anos, nos bailes e festas que ia habitualmente, primeiro uma vez por mês, depois uma vez por semana e, posteriormente, entusiasmada, duas ou três vezes por semanas, causando com isso desgosto e preocupação a seus pais.

Fritz e Fanny não aprovavam o que consideravam o “excessivo” interesse de Eva nos assuntos mencionados, especialmente nos bailes e nos rapazes, embora não dissessem nada.

O silêncio dos pais tinha como objetivo manter a paz familiar, que já havia sido bastante abalada durante as antigas discussões e que agora parecia ameaçada pela atitude de Ilse, a filha e irmã mais velha, que, com dezessete anos, não parava de criticar tudo com desdém e mostrava um espírito agressivo e briguento nas conversas e na conduta. 

Então, Fritz e Fanny decidiram, alguns meses depois, em segredo, depois de debaterem por várias noites sem dormir, e sem possibilidade de diálogo ou de apelação, mandar Eva para um colégio interno católico, dirigido severamente por freiras na localidade de Simbach am Inn, a sudeste da Baviera, próximo da fronteira austríaca.
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